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&a viagem de dois O/ficiacs Brasileiros, prisioneiros de

guerra em Buenos Aires, e que poderão evadir-se, do-

pois de terem st ffrido as maiores privações.

ChegárSo incógnitos ábordo da Fragata Ingleza—Raa-

ger— vinda de Coquimbo, dois Oíliciaes Brasileiros, Carlos

Filipe.Kivière, Capilão do Ç.enio, e Henrique Hoffsmíth,

sçgundo Tenente da Marinha. Estes Olíicíaes havião sidç
feito prisioneiros , e felizmente conseguirão o não pequeno
triunfo de se escaparem d? prisão; huni destes já pela se-

gunda vez.

He infinitamente curiosa , e interessante a historia de sua
fugida , e de sua viagem, que por incidentes da mais impôs-

piyel precizão chegou á huui ponto espantoso, que dá a mai#
alia idéa do quanto pôde o homem lançado no turbilhão-*» ** i -j.. "*
das desgraças. Conduzidqs sobre a& fronteiras ao Sul de

Buenos Aires, clles sofírerão durante o espaço de nove me-

£es os maiores trabalhos, e as mais pungentes necessidades;

9té que, recebendo soccorros de dinheiro, que lhes envia-
va generosamente da Colonia o Coronel do Gênio Mr. La»

1 tePtorão stlrovesi^r a Pcoviucia de Puçap# Ak
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res , Infestada por ladrões dezertores da Pátria , para ganW

rem a costa do Paraná , onde elles espferavão achar em-

barcação, que os transportasse. Entregues porém á si mes-

mos, sem pralica dos caminhos, por onde erravão, elleí

atravessarão á nado muitos rios; suffrerão grande fome , de-

pois que não acharão mais carne de jumento para se nu-

trirem.
Apezar de tantos obstáculos, e dmitros que rcnascião de*

baixo des seus pés, chegarão á costa, onde novos traba-

lhos , e mais duros perigos os esperavão. Sanla Fé era en-

tão o lugar marcado para o novo Congresso das Províncias

unidas do Rio da Pata : forão facilmente reconhecidos, de-

nunciados, e áhum feliz accaso deverão a Liberdade. Ob ri-

gados à se retirarem do Paraná , elles divagarão.á descri-

ção pelos campos, até que chegarão á Cordova. Ali, todos

os auxílios os desampararão com a esperança de os conse-

gúirera : descalços , e só animados peto a -denie dezejo de

verem novamente o Brasil, empiehenderão com ludo atra-

vessar a America dispostos a encararem animosos todos os

contrttempos, que podessem encontrar no desempenho do

seu projecto.
Chegando á Valparaizo em hum deplorável estado, tive-

rão a impreciavel fortuna de encontrarem ahi hum nego-

ciante Portuguez Mr. Joaquim José de Souza Neto, que es-

tá igualmente de volta , por cuja commizeraçSo forão soc%

corridos, e postos em circunstancias de continuarem a sua

viagem.
Em caminho esles Officiaes encontrarão ò complemento

do contingenic do soecorro, que a Provincia de Mendoza

enviava á Buenos Aires para ser incorporado no chamado

Exercito Nacional. Este contingente consistia em huns cin-

coenla miseráveis tirados das Fortalezas, cobertos de ca-

deias, e conduzidos no meio d'huiua escolta d'outros tantos

i
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desgraçados da mais infeliz catadura. Constava já que a prí-
uieira porção do recrutamento enviado a Buenos Aires se

havia sublevado nos quartéis do Rotêro , á ponto de ser prer
cizo pegar em armas: assim como também que o contingen-

te, remetlido por Santa Fé, linha assassinado o Oilicial ,

que os conduzia ; e que se passára ás fronteiras dos índios*

Taes são os bravos, que hoje as Províncias remettem a Bue-

«os Aires para desempenhoda reconquista que elles procurão*

1

//uma palavra sobre os Prisioneiros.

Aquelles que nós lemos feito na guerra actual, se forão a#

principio tratados como rebeldes, ao menos tiverão sempre

rações, e os auxílios de primeira necessidade: erão na ver-

dade bem guardados; mas em prizões sadias, Se se achavão

feridos quando cahião em nosso poder , erão tratados pele#
nossos Cirurgiões. Hoje elles esto fóra da protecção de Si
M. o Imperador, e são com tudo tratados com toda a hu-
manidade possível. Como tem os Patriotas de Buenos Aires,
e da banda orienta! considerado os nossos Militares? Ficarão

por muitos mezes sem soldo , e sem rações ; forão conduzi-
dos a fronteira do Sul de Buenos Ayres expostos por longo
tempo ás calamidades da estação. Os Oíliciaes feridos forão
insultados horrivelmente , e obrigados á se curarem, como

podião. O iTenente da Marinha Antonio Carlos Ferreira

estando ferido,, e prezo em M^ldonado » foi obrigado á pa*
gar á sua custa o Cirurgião , e passou cinco mezes em hum
miserável leito O Capitão de Fragata Jacinto Roque de
Sena Perreira transportado em. hum bolte , á Buenos
Aires, não pode conseguir do Almirante Brown hum
criado para o tratar na sua lastimosa situação. Emfim ne-
nlium pode alcançar a liberdade sem ílança : os nossos hja-
rinheiros, e os nossos soldados por huma fiança pecuniaria,



ètZo entregueis lavradores, \fà os obrigavaò a trabàmaíM

e deve se confessar com justiça que estes os tem tratado dò

melhor modo- possível; e por algumas vezes o seu benéfico

«elo s* tem estendido aos Officiae*. Entretanto julgue-se en-

tre o m nós fazemos com os seus; e o que elles fazem com

os n.,1-0... m m nos \*mm de wnilhaniet MjitdklH

Hum Coieral prizioneiro em Inglaterra queixou se ao Mi-

Disterio Francez do mao tratamento que soffria com os seus

companheiros d'arma., O Ministro eocolemado tto 
_a 

caria

do Gineral aiNapoleuo,.-n.poB.o4be quo os pns.one.ro.

yi»: fossem deportados para os calahouços de Brest. e

do Toulon: o Imperador com hum golpe de v,st» fulm.nan-

«ei„>po/. süeneio ao <,iáo polilico 
•-c decrete„ qne desd.

%m inslaulo' fo.se dobrado o soldo dos 
-pris.one.ros In-

glezes. ..

Cartas vindas de Buenos Aires no. pártcc.pjm qué as Pro-

vhteia* da America do Sul se ressentem ün*ilo dos resulta,

dos da guerra actoal. As transados com Bnenos A.res^sao

pm*ressi< Mm . de dia em dia, mui raras. Já muitas I ro-

vincias envião os seus gêneros de con.mercio - 
J»1!»"8"0 

'

aoezar da grande distancia, e dos perigos. e dilhcu dade «

passagem das Cordilheiras. Os artigos da Europa lhes vem

por aquelle Parto , sendo antes Buenos Aires o empono do

todo o commercio. . # .., ,
Não se pode duvidar que . guerra nio seja mm vanla)0M

1 l.ep«hlio, deChili porque recebe muitos Navios de com-

mercio no seu Porto. As suas relações mercantis vio ja até

S. Luiz; e em tempos mais bonacersoe W* WÜ cm me*

lhor àlatt. Devem ser de mnilo pezo os receios que as

-Províncias moslrüo.pela suppóâçao de que entrará em giro

O papel moeda. ..
f !Sas Pioviiiciãs existe sempre o mesmo espirito de raiva
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• /»* * ' *m ''' k"' ttíútrà 6 orgulhoso, e soberbo Buenos Ayres: ctfda hüfnl

grande, ou pequena? tão altiva, como implacável inimiga
diz — primeiro Sparta; depois Athenas —- e todas récuíâò
com pertinácia que o centro dò Governo Republicano seja

* ém Buenos Ayres. Nem"tf razão mais illüuiinada; nem 6
commum inrWisc poderão obrar o mihfgre d'hmna verdâi

K dèira' reunião. No espaço mesmo de muitos annos estas Ir-
mãos gêmeas d.o'íí co.iduzirão como táes.

Rivadavin, talvez « ante* iiomem capaz desta grande
en.preza , jáshavia predisposto muitas cousas para o fim,
posto que se chocasse com partidos, edifferentes opiniões:
facilmente se vê a iníluelícia, que elle ja tinha, e a pro-
rav hc , ô estado de isolação das Províncias, depois da qué-
da d'esSe Legislador. Rivadavia acabaria subjugando-as; ef-
Ias previrão este golpe; e assim, aproveitando-se do estado
precário dè Buenos Ayres, no estado de guerra, ellas sa-
cudiriò o jugo da influencia ; transtornarão o colosso; reto-
márão sua primeira independência; e tratando-se como iguaes,
acabarão por dictárem condições inadmissíveis para huma
allitinça offensiva , e defensiva , sem mais se lembrarem que
ellas bavião sido as Províncias unidas do Rio daWata. Hoje
Buenos Aires implora, e as Províncias vendo a sua critica
posição, proniettem ainda auxílios, que não podem enviar;
porque nunca houve huma guerra mais impopular.

Sr. Redaçtor, ou Sr. Correspondente, ou Sr. Escondido,

V. m. tocou de passagem na falta do cobre pela'espécie
lação dos a travessa dores; e depois meteu-se no gabinete
do silencio, como se este mal publico, hoje hum verdadeiro
fiagellò, ja não existisse. Queira por tanto mandar.lançar
na Typografia as idéas, que abaixo lhe offereço. — Seu &c

Piratas em terra peiores que «•$ do mar: Os «travessado*



i «7* T

te» do cobre nesta Cidade formio huma columna formidável ;

iminente ; • muito mais ameaçadora do que se pensa. Elles

tão de eucontro ás maiores providencias para a circulação,

do cobre; lanção o povo para a desesperaçio , e msensi-

,eis, surdes aos clamores geraes, parece que premedita»

alguma diabrura. Qt.al será o objecto desta theoria ? Não

me attrevo á responder. 0 povomordcndo-se 
e raiva , t»

passarem sacos de cobre, tirado da circulado „ para o»

deposito® dos atravessadores: estes são bem conhecidos;

alguns já forio apontados : e a en)preza vai adianto. JNunca

o Rio de Janeiro soffrêo huma praga igual á esta ; a pest»

chamada zainparina , não foi maior; muitos escaparão iile-

ZO» : hojo todos gemem; e os atravessadores triunfão sobro

a miséria publica. Na rua da Quitanda a fazenda está as mos-

cas : os generos da primeira Necessidade sobirão ó liuni pi e-

Ço exorbitante : o assucar; o peixe! a carne &c. fogio do

pobre; e se pôz em altura, onde estes infelizes não pódem

chegar: a carne seca está com foro de fidalga por carta dos

Pirata, do mar; a farinha de mandioca não sáhe da praia

de D. Manoel sem ficarem no\ balcão do negociante doze

patacas. Quem he a causa de tantos inales? Como não ha

cobre, e os bilhetes dojknco , apezar do sêo credito, pasr

«ão por hum grande rebate; o» vendedores desses generos ,

recebendo os bilhetes, pagão-se contando ja com o aba i

mento do valor da nota. Saião embora todos os dias miliioe».

de moeda em cobre; os atravessadores batendo a bota, se-

apressarão á sepulta-los nos golfes abertos pela maldita es-

peculação. 
Os piratas do már escondem-se atraz das Ilhas;

ali esperão as lanchas, e as canoas para as despojarem: o»

piratas de terra girão pelo meio do povo, levando diante «

si pretos do ganho * que nem podem dizer = ui .= com 6

pêzo do cobre. Correm-se á pedras as vias sacras; o» er-

$os da antiga educação, dos nossos Pais; insultão-se as Pr0r"

?
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cissões mais edificantes; e ninguém diz a mais pequerta p&»

lavra contra o* malvados atrnvessadores do cobre. Não de-

•ve ser extranho que o negociante em effettividade faça o re*

Jbate para não ter prejuízo: o atravessador não tem outro

negocio ; c entretanto impede a carreira de todo o outro ne»

gocio, he hum ente malfazejo por especulação; he huui

monstro sem entranhas; gema quem gemer : ficaria bem

empregado no lugar de enfermeiro dos hospiláes. Os pirata»
do már não roubão todos os dias: os piratas de terra roubão

desde hum sol até outro sol: não dormem; são verdadeiros

kibizomes; girào toda a noite , amanhecem á porta dos

açougues, dos padeiros etc., c o cobre por todo o preço lhe»

faz conta. Os piratas do már não deixão os roubados sem

pão; os de terra tirão o pão da boca do pobre, porque os

privão da moeda com que elles pódem comprar o que ne«

cessitáo para se alimentarem. Não pôde haver maior ala-

midade. Talvez que o Ministro da Fazenda medite, e tenha

já de mão alguma providencia terminante: o bem publico
he o maior objecto das suas vistas; esperemos por tanto :

a esperança , e o sômrio são dois grandes bens para quem
soffre. Os atravessadores aerão atravessados por alguma me-

dida que os contenha : não ha bem que sempre duro , nem

malj que nunca acabe, Eu espero pela âbundancia do co-

bre com mais certeza do que os Sebaslianistas esperão por
D. Sebastião: heide ver o povo trocar cobre por bilhetes;

depois háde vir a prata, e depois o nosso patrício,, o oiro;

a nossa antiga moeda Nacional, que enche mil burras cha-

peadas de ferro; as meias doblas virgens intactas, invisíveis,

e privadas de apparecerem no Templo dos Incaá , ou dos

Parsis. Os herdeiros dos estiticos avarentos abrirão essas

gavêtas defendidas por chaves de segredo , pela temeraria

esperança de huma longevidade , que terminará apopletica-

mente. Appareceri a marmellada escondida , que o enfer»
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Iw, depois de ungido , tinha 110 armario, esperando maip?rf

necessidade para então se servir desse confortativo. Virá

Jempo em que a nossa moeda não passe, os mures para tor?

par á vir convertida em cascas de cebolas , em caixas d'oi(-

ro, que desmanchadas voão com a viraçãosem mui Io eus tu.

$ão se duvida comprar meias dobla» pelo maior precpj por .

que depois, os curiosos, que procurio.letéas falsificadas par

garão com íingua de palmo o dinheiro, que receberão pe-

|n venda da moéda. Em quanto houverem tolos , hâo de

haver especuladores. A Arte de furtar foi reimpressa, em

J^ondres; e o povo ainda não quer abrir os olho? sobrç os

|cps verdadeiros interesses.

MEMÓRIAS HISTÓRICAS,-4

Nos Gazetas Inglezas recebidas pela Corveta de Guerra ,

ündaunted, achamos que as rÇ a mar as em França se reuni-

rão a 5 de Fevereiro; e foráo abertas por S. M. C. em pes-

soa * com a. falia seguinte;

< Senhores. He, sempre com a mesma satisfação que vos

vejo reunidos em roda do Throno,, e que .venho informar-

?os da situação da França,

A* minhas rflações com as potpnçias da Europa conti?

nuão a ser amigaveisr e satisfactorias. Sòrncnte os n^gociof

do Qrjente apresentão algumas,dilluvldades, porém o trata-

do, que Assignei com o Rei da Inglaterra , e o imperador dp

Rússia , pôz a base para a pacificação da Greeia t e Lenho

de mais a mais motivos para esperar, que os meus esforço*

combinados com os dos meus Alliados vencerão a resistência

da Porte Ot^omana, sem que tenhamos recurso a força.

A batalha inesperada de Navarino tem sido ao me*mo tem-

po huma occasião de gloria para as nossas armas, e a pr^
va mais dUtincta da união da» tres bandeiras*
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A Península, por líum longo espaço de tempo, tem siò>.

buma fonte de sacrifícios; estes sacriíieiosaproximao se á seu
termo. A Hespanlia , segura nas suas Fronteiras, se occupa
com perseverança a suffocar no seu seio o germen de discoiy
dia civil, e tudo annuncia qire em breve acliur-me^-hci rm
estado, conjuntamente com o Rei, meu Sobrinho, a fazer
voltar os meus soldados a© seu paiz, e ailiviar pieu povo de
huma carga penosa, -, x m f

Hum bloqueio rigoroso, que só terminará no dia cm que
terei recebido a satisfação que me he devida , constrange , o
castiga a Argel, e protege o commercio da França»

A nossa bandeira tem sido o objecto de algumas aggres-
soes em regiões distantes, sob o domínio incerto de gover-
nos novos; tenho porém mandado que se exige huma re-

paração justa , e prescrevi medidas , que porão para o futu •

ro os meus subdttos ao abrigo de qualquer injuria. ¦•¦<»

Se eu posso por esle modo, Senhores, encarar cora sa-
tisfação os negócios externos, a condição interna do meu
Reino não me offerecc menos motivos de segurança.
» Vós vfcreis pelos documentos que vos serão apresentados

que, se o produeto dos diíferentcs impostos sofírerão algu-
ma diminuição, as fontes de prosperidade publica não sus--
ientárão injuria alguma durável. Circunstancias extraordina-
rias oceasionórão bom excosso nas despezas, ás quaes será
necessário prover. Mandei aos meus MinisVros informar-vos
dos detalhes necessários , dando-lhes instrucções para que
baseião constantemente as suas medidas em huma economia
severa, e bem meditada. • *• ^ t.t

Chamei ao meu filho pai>& tomar parle na direcção das
«omeaçõet militares. «O exercito achará nesta nova dispa-
sição o testemunho mais certo da minha boa vprçtade para
com elle.

0 desenvolvimento progressivo do Commercio, e das eis*
iS
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«retas , gloria 4os MRâo» V»cif.coS , augmeritou a, sft*

Lcisões, c requer canaes mais numerosos para consumo.

Jul*uei próprio que hum Ministro , creado para promover

cs «us interesses , receba huma missão especial para propor

4 minha pessoa tudo quanto pôde tender á saa sempre aug-

mentatido actividadte.

Quáeíquer quo possão ser as cotinexõcs intima, que de-

Tem existir entre a religião o a educação do gentro humano,

« ,rcce que a direcção da instrução publica , c dos ncgocios

Ltesiaslicos requerem ser separados,.e mandei em como'

quencia que assim se fizesse.

desejando consolidar de-miis a mais noríieu Remo a Ur-

la que foi aulhorgada por meu irmão, e que jurei manter ,

terei lodo o cuidado om que se faÇão todos os esforços com

sabedoria c deliberado, para fazer harmonisar a nossa lc-

üislação em concordância com ella.

A minha attenção tem sido dirigida 
'para algumas grandes

questões de administração publica. Convencido do que a

verdadeira força dosthronos, sob a Divina protecçao, está

na otservancia das Leis, mandei que se invcsligassem bem

estas questões, para que pela sua discussão a verdade se ior-

na manifesta = primeira precisão dos príncipes, e dos povos.

Senhores, a prosperidade 
da França he o objecto de lo-

dOs os meu» desejos, e da todos os meus pensamentos: pa-

*ra a segurar , saberei manter a authoridadc poderosa, •

cjuardiã qtíe pertence a minhi coroa. << ¦'

Eu confio-muito, Senhores,, na assistência da vossa sabe-

doria e na harmonia dos nossos sentimentos. A. voz do vosso

Rei, q«e reclama a união de homens de bem, não pôde de»-

xar de encontrar corações dispostos a escuta-la, e a res-

ponde-la. 
»
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Sabemos pela Fragata íngleza Undaunted sahida no dia

9 de Fevereiro, que 3. A. R. o Infante D. Miguel sahira da

Inglaterra no mesmo dia, em que partio para esta , S. A.

hia embarcado á< bordo da Fragata Portuguesa Pérola ac-

compauba. por Ires Náos Inglczas. JSTo dia 18 do mesmo mez

a Fragata íngleza encontrou com hum furacão lerrivel que

talvez causasse alguma demora np chegada de S., A. R. em

Poftugak
a V II.I •

Cartas recebidas de Monte-Video pela Corvcta íngleza

Héron, dão muitas esperanças de hum tratado de paz entre

o Império , e a Republica de Bqenos Ayres: nessa ultima

Cidado não se duvidava na certeza deste fausto aconteci-

menlo, e as onças já ijnhão cahido ale quarenta e oito

pezos em papel,

O Censor que acaba de sahir á luz com hua pompa de

erudição bem necessária nas nossas circonstancias, se o povo

q^izer coizas. serias e instruetivas, atira hua pedrada no Es-

pelho intitulando = o Corcunda de capello mm He bom que

haja de tudo nos mercados públicos; a liberdade da irn-

prensa não he só para.aquelles, que escrevem com tissões de

fogo, he também para aqticlles, que dezejSo ver no povo esta

harmonia, esta confiança, em que se fiema o equilíbrio da

maquina social: hum corcunda lambem devo ter lugar no

corpo, político,' para que a opposição se explique metendo

em contraste as suas opinioens. Bonald em França tem sido

util ao dczenvolviinerito das ideas políticas, e he corcunda

de reverendas ábas como diz o celebre M. Millèt, Gibbon

corcunda fez ver aos Reys grande» verdades, e aos,povos

terríveis prognostico». > 
•

' il 1 ¦¦¦ l

Nós acabamos de ver com surpreza hum artigo publicada
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fflodo de pensar seria infinitamente efiensivo do» incontcs-

taveis princípios, e sentimentos constacionam <fe 8. M. o.

Imperador, se- M noticias irKiindamentada& , e generali-

saílas pela rnJwM» merecessem credito no Juiio do*

homens prudentes.' Ha muito tempo que noRiode Janeiro.,

na Corte; no «entro da civi&rçSo Brazileira , se divulga»

noticias tão loucas , como se publicava© na antiga Beocio,

Diremofc pois que a noticia dos Irlandezes, e Alemaens á

soldo dn S. M. o imperador, he === vraiment um bãise =

hum» idoa de «beca. ôcas; ou fdha da makvolcncia, ou

da irreflexão , e poderia arrastar- comsigo fünestisstmas cori-

seqüências, se a opinião, que escuda a Augusta Pessoa dò

Imperador, a náõ repelisse. O redactora annunca como.

hum rumor vago; mas iguaes annuncios devem ser feúos

com o. olhos.na direita,, e na esquerda. Com mais segu-

rança nos avançaremos, que S. M. o Imperador não quer

Janizaros, nem Pretorianas em roda da Lei pôr Elle Mesui»

iniciada no Projecto de Constituição..

SONETO.

Honrado Cidadão, Ftor do Amazona^

Q'assou>as aos degráos da immortal^gloria

Já do excelso Brasil na, clara Historia

A Fama liberal assás te abona.

Embora entre os horrores de Belon*.

Hostil conquistador colha a victoria ;

^iem perduravel he , nem meritoria

Essa palma , qué ufano ambiciona.,

Tu diAfores do in,fame despotismo

Eternizando ó Nome Brasileiro

Na rara canstrucçao de hum Machinismo»

Que de inveja o Zoilo lisongeiro;

Bemorde as mãos o tótrico egoísmo;

Gloria-se o Pará; ri-se o Janeiro.
Por J. T. dos Santos».
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Para fazer cessar á incerteza do Publica© Direelor do -

Imperial Theatro acaba de publicar htima lista dos dias eiíi

que as companhias Italianas o de Dança darão «spectaculo.
Neste impresso indica-se igualmente «s dias destinados par*
os benefícios, e jogamos agradar aos nossos leitores pela sua
reimpressão nesta colíecção.

Dias em que deve haver Espectactilo no Imperial TKeatra
de S. Pedro de Alcanlara, principiando em. 7 de Abril
do corrente anno, até o diet 5 de Março 1U 1829.

ABRIL,

7 Segunda feira , dia Santo, e de Gala 8 Terça feira,
dia Santo. — 13 Domingo. — 17 Quinta feira. — 20 Do-
uiiiigp. -^- 24 Quinta feira. — 27 Domingo.

¦A 10.

1 Quinta feira. 5 Sabbado, dia Santo, e de Gala. ^
4 Domingo. — 8 Quinta feira. —*-11 DomiQgo. -r- 15 Terça
feira, dia de Gala. — iS Quinta feira, dia Santo. — 18 Do-
mingo, — 22 Quinta feira. — 26 Segunda feira, dia San*
to. — 27 Terça feira, dia Santo.4

/UNHO,
Domingo. —> 5 Quinta feira, dia Santo e de Gala. —*

8 Domingo. —» i3 Sexto feira, dia Santo. i5 Domingo
~ *9 Quinta feira , dia Santo. — 22 Domingo. — «4 Terç^
feira, dia Santo, —* 28 Sabbado, Beneficio. — 29 Domingo,

uu no.
5 Quinta feira. — 5 Sabbado, Beneficio* —¦* 6 Domingo.

~~ 10 Quinta feira. — ie Sabbado , Beneficio. — i5
Domingo. 17 Quinta feira. — 19 Sabbado , Beneficio.
—; 20 Domingo. — 25 Sexta feira, dia Santo. 17 Do-
anngo. — jg Terça feira, Beneficio.

agosto.
Sabbado dia de Gala. — 3 Domingo. —*5 Terça feira%

Maufu>u. — 
7 Quinta feira. — 10 Domingo. —"i* Ter-

ça eira, Beneficio. — 15 Sexta feira , dia Santo. — 17
^mingo. ,g Terça feira, Beiieficio. —- 21 Quinta feira.

24 Domingo. —26 Terça feira, Beneficio. — *8 QmVt» feira, j, Doiuingo. '

i
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SFTEMBKOi

A Qumta feira. - 7 Domingo, e dia de Gato. -~ 8'Se-
.«anda feira , dia Santo. - 11- Quinta feira. - id Soubauof,
Beneficio.— »4 Domingo, edia de Gala. -- io Sexto
feira dia Santo. - ei Domingo. ~ *3 lerça feira , fa*.

ficio. — *5 Quinta-feira, - s§ Domingo^ — 29 Segunda
feira, dia Santo.

OUTUBRO.

4 Sabbado, dia de Gala. - Ã Domingo*.---9rQuinfa,
feiia. - 12 Domingo , dia de Gala..- ih Qumta feira, T
10 Domingo, dia de Gala. - 21 Terça feira, Benepcto
J23 Quinta feira. - 26 Domingo. - 28 ferça feua, dia,
Santo*— 3o Quinta feira,

NOVEMBRO*.

A Terça feira. - 6 Quinta feira - 8 SabBado > ®»f"
,io. - 9 Domingo. - .5 Quinta fará.— £ 

Sabba<!°;

Beneficio. -W$ Domingo. - 20 Quinta feira. ~ 2*

Sabido , Bentficio, - h Domingo. - »7 Qumta feira.
— ao Sabbado, Beneficio. — 3o Domingo.

""•.* >; * '¦' • L: • DEZEMBRO.. ,,

, Segunda feira, dia <le Gala. - • *«* 
£%, 

*».j»
Gala. - 6 Sal.bado, Beneficio. - 8 Segunda feira d,a

Santo, e de Gala. - •.&M feira. - »4 »«»»£ -

vfcrtm feha í Beneficio. *- 18 Quinta feira. - 21

fiôuilugo. - 96 Sexta feira; dia Santo, e * »Kr
,%-r Sabbado , dia Santo. - 28 Domingo, - 3i Quarta
feira , dia Santo. té V«.'.. '\' JANEIRO-DE 1829. ,. 3 si-'.,

V Quinta feira, dia Santo , e de Gala. - k W«*
_ 6 Terça feira, dia Santo, e de Gala. - W***J*J

H».. - > 1 Domingo. - 
£ Qumta *"¦£-£»"

Domingo. - 20 Terça feira , dia Santo. - »&-Domu-S*
-^-37 Terça feira, dia Santo.

fevereiro,.
* 

1 Dominao. — 2 Segunda feira , dia Santo. -- 8 Do-

.mingo ^- ,0 Terça%,*,. Beneficio. - '^g'

% % Quinta feira. - 22 Pominge. - *4 Terça íena,

dia Santo. t% t ,,, .
MARCO. .. ttU'íy *"*: "¦'

; I Domingo. - 2 Segunda'feira: - 5 Terça feirai
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jfltfti destes dias, so haverão outros de TZspectaculos,

por ordem Superior , ou Festas publicas , e Nacionaes:
tão vinte os Benefícios marcados , e as Companhias as
canto , e dansa não serão obrigadas a entrar em outros
dia, que o Director conceder , a excepção (U hum bcne-

ficio cada anno aplicado a obra publica ou Pia.

Rio de Janeiro, 20 de Março de 1828.

mm *v»*v««»»iv»/«-«"i

CORRESPCNDÂISCE.
¦ 

1

NOTE DE I/ÈDITEUR.

Au Rèdaeteur de /'Espelho.

Jc vous prie, Monsieur, de voul >ir bien insércr dansYótre
'«stiinable Journal, 1'article suivant.

Éíudier les ressorts ingénieux et savants qui font mouvoir
4oul le système social; interroger sans cesse les grands mo-
dMes; se nourrir de leur subslance, et-leur arracher en quel-
que sorte le secret de ieur génie; exercer sur les ames, par
les charmes de la vèrité, le nouvoir le plus doux et le plus
ilatleur peut-être .accordé à 1 huinanité; conserver son indé

pendancc au milieu des plus grandes dissensions politiqtie»;
faire pâlir le vice puissant; j-asíurer la vertu sans défense;
sMinpóser la douce obligation de donner Vexemple dé loutc> ,
les vertus privées; consacrer «a plume à lo roi^blesse, a 1'inno-
cence et au malheur; ennoblir, à forqe de désintéressement,
les dons d'une juste reconnoissaoce; voir couronner ses tra-
vaitx par festime de ses concitoyens, et par celle d?une na-
tion g4toéreusc qui accorde rhospitalité aux fclrangers; enfio,
par les bénédictions des heureux qu'on a faits : voilà, Món-
sieur, Ie vrai iournaliste; voilà ses travaux, sa recompense,
sa vertu ou píutôt ses devoirs.

Jo conçoistrès bien, Monsieur. que la tache des journa-
listes offre qnelquefois une aridité repoussante, et devient
encore plus diflícile a remplir, quand on veut s'occuper de»
affaires publiques, et traiter, sans réflexions, des sujeis qui,
par leur nature, sont pourtant susceptihjes du plus scrupu-
ieux examen. Cest ce qui etf arrivé tout récemment à N.
Chevalier, au uujet de la nomination du professeur de Ungue
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frança ise à Técole dé droit à S. Paaiô. Cottitae fui, ys ruis
teénétré des sentimenls cTamour ct do respe-et pour M. lé
Ministre de l íntórieur, dont les talento et k justice q»*íl
exerce dans ses fonctioüs, sont parftitcnient connus, et jus-
teraenl appréciés de tbus les hommes de bien. Loin donc d#
moi d'atlaquer lés décisions administrativas de son Excel-

lence, et de ia taxer de partialité ! Je crois naême qu'elÍe n'a
ígi, dans cètte circonstance, que d*après le procès verbal
signé de M; le directeur des Êtudes Vicomte de Cairú.
IVnitefois je ^rendrai la liberté do demattder h M. Chevalier*
»*il oonnait bien Ia manière <!antona procédé pour les exa-
mens. Quant à moi, ami de la vérité; repoussant avec iftdi*

gnation Timposture, et nc pouvant voir d'un oeil d'indifíeronc0

eertains individus qui veulent s'élever sur les ruines d'aulrui,

je m'etr.j^esse de relever 1'erreur grave dans laquelle est
tombé M. Chevalier; et sans examiner si les nominatipns
ont été légaíernent faites et avec imparliaííté, je dis et sou-
tiens : qu'il est faux que ce maítre ait été nomnié au con^

cours, et qu'il fáit eraporté, par sou mérite, sur quatorze
concurrents puisqu'ils n'étaient qu'au nonibre de trois pour
]tes deux chaires; qu'il est égalenient de tonto fausseté qu'íi
âít passé avantageusement ses examens, car Tattestation qúí
lut fut délivréeen est une preuve qu'il est impossibíe de ré-
voquer en doute. Voiià # Monsieur, 1'exacte vérité. Main*
tenant, si M. Chevalier doute de la véracilé de mon asseftion,
il peut, à cet effet, s'adfessef í» M. l'abbó Franche, profes 

•

•eur delangue Françaiso au collège de S. Jozé, seul exami«-
nateur coinpétent, et à M. Tilbury, quoique Apglais, exa-
Xninateur aussi dans ce cours.

«Pai Tiioiineur d'être, Monsieur, votrc très-humble et

miasant servileur,
l!n Ami de la vèrità
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